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Motiva-nos o desejarmos um ensino-aprendizagem de qualidade para 

todos os nossos alunos e, mais do que tudo, o acreditarmos que temos o 

recurso fundamental e competente para o operacionalizar, os nossos 

docentes, e a melhor ferramenta pedagógica, o querer. 

(Conselho Pedagógico do Agrupamento Pedro Eanes Lobato, 23 de maio de 2018) 
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INTRODUÇÃO 

 

Consciente de que as escolas precisam de ser repensadas de forma a melhorar 

a sua eficácia face aos dilemas e desafios da contemporaneidade, o Agrupamento de 

Escolas Pedro Eanes Lobato apresenta o seu Plano Plurianual de Melhoria 2018/2021 

que visa continuar a criar as condições de melhoria educacional assente numa lógica 

organizacional de planeamento e de ação estratégica de médio prazo, elaborado para 

três anos letivos, tendo início no ano letivo 2018/2019. O trabalho desenvolvido pela 

equipa educativa do agrupamento foi sendo aperfeiçoado tendo em conta vários 

momentos de aprendizagem que de forma natural se cruzaram e se mesclaram dando 

origem às opções educativas que se irão apresentar. 

Num primeiro momento, o Plano Plurianual de Melhoria (PPM) é uma 

ferramenta construída a partir da articulação das linhas orientadoras da Carta de 

Missão da Diretora, do Projeto Educativo e do Relatório da Avaliação Externa 

realizada pela Inspeção Geral da Educação e Ciência, em maio de 2012, bem como 

dos produtos dos vários relatórios TEIP, da avaliação interna resultantes da análise 

dos resultados académicos dos alunos, da gestão e processo de ensino aprendizagem 

e respetivas reflexões realizadas anualmente a partir dos resultados escolares dos 

alunos e das ações educativas desenvolvidas e os contributos das reflexões realizadas 

pelas diferentes estruturas de coordenação e supervisão pedagógica expresso em atas 

e outros relatórios. 

Num segundo momento e ao longo do ano transato, é de realçar o quão 

determinante foi a formação em contexto de vários grupos de docentes que de forma 

voluntária abraçaram uma Comunidade de Aprendizagem como ponto de partida para 

refletir e definir que escola do século XXI pretendíamos vivenciar neste agrupamento 

à luz de todas as novas orientações curriculares e legislativas. 

Num terceiro momento, apresentou-se uma proposta de modelo educacional 

do Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato para o ano letivo 2018/2019 de 

operacionalização pedagógica que pretende ser uma resposta objetiva e assertiva à 

gestão da diversidade dos seus públicos, alicerçado numa atitude pedagógica de 

tornar a diferenciação uma oportunidade de lógica inclusiva, cumprindo a missão que 

promete providenciar oportunidades de aprendizagem efetivas e inclusivas para 

todos. Este modelo fundamenta-se na informação recolhida no dia 28 de março de 

2018, na Escola Básica 2.º e 3.º ciclo Pedro Eanes Lobato, na atividade “Pensar o 



 
 

 
Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato 

Projeto Plurianual - TEIP 
  

 
 

Página 4 
 

  

modelo escolar do Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato à luz de uma 

diferenciação pedagógica numa prática inclusiva” resultante da reflexão realizada 

por os docentes dos diversos departamentos e grupos disciplinares, relativamente às 

dinâmicas curriculares, organizacional e pedagógica. Este modelo assenta em 

referenciais como o Projeto Educativo do Agrupamento; na filosofia educacional 

expressa pela autonomia e flexibilidade curricular dos ensinos básico e secundário 

para o ano escolar 2018/2019, na operacionalização das aprendizagens essenciais de 

cada disciplina (conhecimentos, capacidades e atitudes) de acordo com o perfil do 

aluno definido para os diversos anos de escolaridade do Agrupamento alicerçado nos 

níveis de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão.  

Num quarto momento, a partir de todo o trabalho referido anteriormente 

definiu-se todo o conjunto de objetivos assente na fixação de metas intermédias 

anuais que o agrupamento pretende assumir no que diz respeito aos resultados 

esperados para o triénio 2018/2021, ajustados num conjunto de indicadores 

distribuídos por três domínios, tendo como base o histórico dos resultados e o 

contexto em que o agrupamento se insere. 

Num quinto momento, definiu-se a ação estratégica assente na identificação, 

descrição, caracterização, calendarização da implementação, bem como a 

monitorização e avaliação das ações de melhoria escolhidas para responder às 

necessidades diagnosticadas, no âmbito de um ciclo de melhoria contínua, tanto ao 

nível dos processos, como dos resultados. 

Num sexto momento, apresenta-se a estratégia preconizada pelo 

agrupamento para capacitar os seus recursos humanos em função das necessidades 

identificadas, explicitando, para cada um dos anos letivos por domínio e por grupo -

alvo, as tipologias, as temáticas e/ou ações que, estrategicamente se prevê 

desenvolver. 
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PARTE I: IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE ORGÂNICA 

 

O Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato: freguesia da Amora, concelho do 

Seixal. 

Diretora do Agrupamento: Célia Barão Guerreiro de Almeida 

Praceta Joaquim Pinto Malta, 2845-240 Amora 

Telefone: 212211020/ 212229700/ 916430759 

pedroeaneslobato@gmail.com 

 

O Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato foi constituído em 30 de julho 

de 2003 por despacho da Senhora Diretora Regional de Lisboa, relativamente ao 

processo de constituição do Agrupamento de Escolas.  

É um Agrupamento constituído por sete unidades escolares, desde o ensino 

Pré-escolar ao 9.º ano de escolaridade, composto por uma Escola do 2.º e 3.º Ciclos 

do Ensino Básico, quatro JI/EB1, uma EB1 e um Jardim de Infância. 

 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO/CARATERIZAÇÃO 

 

1.1. Contextualização 

As Escolas do Agrupamento situam-se na freguesia da Amora, concelho do 

Seixal, distrito de Setúbal. A freguesia da Amora é, em termos territoriais, a maior 

freguesia do concelho, com 27,31 km² de área e cerca de 52 000 habitantes. Sofreu 

um elevado crescimento urbanístico, característica que a leva a ser considerada uma 

zona urbana de alta densidade em habitação permanente. A população é 

predominantemente migratória (deslocações pendulares), desenraizada e vulnerável 

aos diversos tipos de pressões, caracterizando-se, ainda, por uma multiculturalidade, 

fruto de sucessivos e crescentes fluxos migratórios, de que se destacam os oriundos 

de Cabo Verde (localizados, essencialmente, na Quinta da Princesa), São Tomé e 

Brasil. 

Importa realçar que existe um decréscimo muito significativo de alunos nestes 

últimos anos no concelho, afetando globalmente todas as escolas do 1º Ciclo, estando 

todas as escolas em regime normal, no entanto verifica-se neste último ano uma 
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procura significativa de vagas por parte de alunos vindos do estrangeiro, sobretudo 

oriundos do Brasil. 

 

1.2. Caracterização do Agrupamento 

No ano letivo 2018/2019 a população discente é constituída por 1495 alunos, 

distribuídos por 244 alunos do pré-escolar; 616 alunos do 1.º ciclo; 333 do 2.º ciclo e 

302 do 3.º ciclo. 

 

A população discente distribui-se tendo em conta o género, da seguinte 

forma: 

 

Quadro 1.2.1. Distribuição dos alunos por género. 

TOTAIS PRÉ-ESCOLAR 

RAPAZ RAPARIGA TOTAIS 

126 118 244 

 

 

TOTAIS 1.º CICLO 

RAPAZ RAPARIGA TOTAIS 

342 274 616 

TOTAIS 2.º CICLO 

RAPAZ RAPARIGA TOTAIS 

174 159 333 

TOTAIS 3.º CICLO 

RAPAZ RAPARIGA TOTAIS 

179 123 302 

 

 

Dos 1495 alunos, 1379 são de nacionalidade portuguesa e 141 são de origem 

estrangeira, tal como se ilustra no quadro que se segue: 
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Quadro 1.2.2. Distribuição dos alunos por nacionalidade 

Pais de origem N.º de alunos % 

Portugal 1379 92,2 

Cabo Verde 32 2,1 

Brasil 51 3,4 

S. Tomé e Príncipe 29 1,9 

Guiné-Bissau 2 0,1 

Angola 12 0,8 

China 3 0,2 

Estados Unidos 1 0,07 

Ucrânia 2 0,1 

Filipinas 1 0,07 

França 1 0,07 

Índia  3 0,2 

Paquistão 3 0,2 

Suíça 1 0,07 

 

Ao analisar as habilitações académicas dos Encarregados de Educação e 

sabendo que o preditor grau de habilitações das mães tem um peso significativo no 

percurso escolar dos nossos alunos, os dados relativos às mães que possuem 

habilitações superiores foram: 208 mães com licenciaturas, 21 com mestrados, sendo 

essencialmente do 1.º e 2.º ciclo; 3 mães com doutoramentos, sendo mães de alunos 

do 1.º, 2.º e 3.º ciclo; 3 pós graduações do 1.º, 2.º e 3.º ciclo. Esta análise permite 

perspetivar que as habilitações dos encarregados de educação está gradualmente a 

evoluir para um aumento da escolaridade no agrupamento. 

Do total de alunos do agrupamento, importa referir que 702 alunos, cerca de 

46,9% são alunos subsidiados, desse conjunto de população subsidiada, 29% dos 

alunos, cerca de 435 alunos são escalão A e 18% são escalão B, concretamente 267 

alunos. 

Com a verba disponibilizada pela Tutela, no âmbito do TEIP, é atribuído 

reforço alimentar (pequeno almoço e lanche) a cerca de 100 alunos do Agrupamento. 

No agrupamento 6 alunos foram sinalizados para a Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens: respetivamente; 1.º ciclo: 1 aluno; 2.º ciclo: 2 alunos; 3.º ciclo: 3 

alunos. 
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O corpo docente apresenta alguma estabilidade e experiência profissional, 

porquanto, dos 147 professores e educadores, 118 do quadro (80%) e 19 contratados 

sendo que 85% tem 10 ou mais anos de serviço. As idades mais representativas 

situam-se entre os 45 e 55 anos.  

No que diz respeito aos trabalhadores não docentes, num total de 35 

constituem um corpo com alguma estabilidade sendo que 95% trabalham no 

Agrupamento há mais de 10 anos. A idade mais representativa situa-se entre os 45 e 

55 anos. 

Desempenham ainda funções no Agrupamento um leque de outros 

profissionais técnicos (psicóloga, terapeuta da fala e uma psicomotricista) fruto de 

protocolos celebrados com a Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos 

Inadaptados de Sesimbra (Cercizimbra) e com a Associação Portuguesa para as 

Perturbações do Desenvolvimento e Autismo de Lisboa, bem como uma Psicóloga 

atribuída pela DGEst, uma Técnica de Intervenção Local e duas técnicas (assistente 

social e educadora social) fruto dos recursos do programa TEIP3. 

O Agrupamento de Escolas tem estabelecido diversos protocolos com uma 

rede de empresas e instituições, seja para a realização de estágios dos alunos dos 

diferentes cursos, para realização de ações no âmbito da Educação para a Saúde, na 

Orientação Escolar e nos apoios especializados a crianças e jovens com Necessidades 

Educativas Especiais de carácter permanente. 

Destes protocolos destacam-se os estabelecidos com a Câmara Municipal do 

Seixal; Junta de Freguesia da Amora; Centro de Saúde da Amora; Escola Segura; 

Associação de Pais do Agrupamento, a APPDA e a Cercizimbra no âmbito do apoio a 

crianças com Necessidades Educativas Especiais, protocolos com o Instituto de 

Educação de Lisboa a nível da capacitação e prestação do apoio do perito externo.  
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2. DIAGNÓSTICO 

 

2.1. Avaliação Interna 

Percentagem de alunos que transitaram no ano letivo transato 

Quadro 1.2.3. Percentagem de alunos que transitaram no ano letivo transato 

Ciclo 2017-2018 

1.º Ciclo 95,2% 

2.º Ciclo 96,1% 

3.º Ciclo 96,5% 

 

Alunos com classificação positiva a todas as disciplinas no ano letivo 2017-2018 

Quadro 1.2.4. Classificação positiva a todas as disciplinas no ano letivo 2017-2018 

*Estão incluídos os alunos do PCA e do PIEF 

 

2.2. Avaliação Externa 

Resultados referentes ao ano letivo 2017-2018 

Quadro 1.2.5. Resultados referentes ao ano letivo 2017-2018 

 

Taxa de sucesso 
2017-2018 

Agrupamento Nacional Diferença 

Português – 9.º Ano 71,58% 86,22% -14,64% 

Matemática-9.ºAno 15,79% 43,31% -27,52% 

 

Ciclo 

Nº Total de alunos 

Taxa de 

insucesso 

Nº Total de alunos % de alunos 

com 

classificação 

positiva a 

todas as 

disciplinas 

inscritos 

Retidos 

por 

insucesso 

avaliados 

com 

classificação 

positiva a 

todas as 

disciplinas 

1.º 601 29 4,8% 600 504 84% 

2.º 382 15 3,9% 380 255 67,1% 

3.º 341* 12 3,5% 336 172 51,2% 



 
 

 
Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato 

Projeto Plurianual - TEIP 
  

 
 

Página 10 
 

  

 

Classificação Média 
2017-2018 

Agrupamento Nacional Diferença 

Português – 9.º Ano 2,95 3,35 -0,40 

Matemática-9.ºAno 1,86 2,53 -0,67 

 

2.3. Interrupção precoce do percurso escolar 

Quadro 1.2.6. Resultados referentes à interrupção precoce do percurso escolar 

Ano letivo Ciclo 

Número total de alunos 

Inscritos 

Retidos/ 

excluídos 

por excesso 

de faltas 

Anularam 

a 

matrícula 

Abandonaram 

no decorrer 

do ano 

Apresentaram 

uma interrupção 

precoce do 

percurso escolar 

2017-2018 

1.º 601 2 0 0 0,33% 

2.º 382 3 0 0 0,79% 

3.º 341 1 0 0 0,59% 

 

2.4. Indisciplina 

Quadro 1.2.7. Indisciplina 

Ano letivo Ciclo 
N.º total 

de alunos 

Inscritos 

N.º total 

de 

medidas 

corretivas 

N.º total de 

medidas 

disciplinares 

sancionatórias 

N.º total de 

medidas 

disciplinares 

N.º de 

medidas 

disciplinares 

por aluno 

2017-2018 

1.º 601 2 0 2 0,00 

2.º 382 69 20 89 0,23 

3.º 341 60 15 75 0,22 

 

2.5. Características relativas às práticas pedagógicas e organizacionais 

Tal como foi referido na introdução, o agrupamento organizou um conjunto de 

atividades reflexivas centrando a sua tónica no questionar, refletir e potencialmente 

descobrir novos caminhos no resgatar do sentido da função da escola como espaço de 

possibilidades para todos, no respeito pela diversidade humana e na difusão de 

valores universais com o objetivo de refletir para melhorar a dinâmica da cultura 

organizacional do Agrupamento à luz das novas dinâmicas educacionais. 
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Pretendeu-se refletir a Escola como uma resposta objetiva e assertiva à 

gestão da diversidade dos seus públicos em que ao desafio de perspetivar a 

diferenciação como uma oportunidade de lógica inclusiva deverá corresponder uma 

atitude pedagógica de tornar a diferença como a base para um novo modelo 

educacional em que a escola que promete a todos um maior sucesso deve entender a 

diferença como uma oportunidade de fazer diferente a Escola.  

Neste contexto realizou-se no dia 28 de março de 2018, na Escola Básica 2.º e 

3.º ciclo Pedro Eanes Lobato, a atividade “Pensar o modelo escolar do Agrupamento 

de Escolas Pedro Eanes Lobato à luz de uma diferenciação pedagógica numa prática 

inclusiva” para todos os docentes de todos os departamentos, tendo como base um 

referencial de reflexão, específico para todos os ciclos e níveis de ensino. 

Da análise de conteúdo das dimensões refletidas (Dimensão organizacional, 

pedagógica e curricular) resultaram um conjunto de dados muito pertinentes para a 

elaboração de um diagnóstico real do agrupamento, assim, apresentamos uma 

síntese dos aspetos a melhorar: 

 

Quadro 1.2.8. Síntese da análise de conteúdo dos dados relativos à reflexão no dia 28 de 

março de 2018. 

Ciclo Dimensão Organizacional Dimensão Pedagógica 

Pré-Escolar 

- Maior articulação entre os 

educadores de infância e os 

professores do 1.º ano de 

escolaridade; 

- Intervenção Precoce pode ser um 

agente mais facilitador na 

dinâmica da criança em contexto 

de grupo; 

- Mais envolvimento das famílias no 

processo educativo da criança; 

- Mais propostas de parcerias com a 

comunidade educativa; 

- Projetos de atividades 

extracurriculares de relaxamento 

devem ser implementados. 

- Implementar estratégias para 

garantir a todas as crianças as 

oportunidades e as aprendizagens 

previstas nos seus vários domínios; 

- Melhorar as práticas para 

operacionalizar o Perfil do Aluno do 

Agrupamento. 

1.º, 2.º e 3.º - Garantir procedimentos de - Implementar práticas de 
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Ciclos articulação entre ciclos; 

- Estabelecer parcerias com a 

comunidade educativa; 

- Apoiar precocemente os alunos a 

quem são diagnosticadas graves 

dificuldades de aprendizagem; 

- Proporcionar coadjuvação entre 

professores de vários níveis de 

ensino e de diversas áreas 

curriculares; 

- Melhorar as práticas de ensino 

aprendizagem em contexto de sala 

de aula; 

- Envolver mais as famílias no 

processo educativo do aluno; 

- Desenvolver projetos de atividades 

extracurriculares que respondam 

às necessidades dos alunos. 

diferenciação pedagógica que 

integrem as competências e as 

aprendizagens a desenvolver pelos 

alunos; 

- Práticas de melhoria das 

competências de leitura e escrita; 

- Práticas de avaliação pedagógica 

das competências e das 

aprendizagens desenvolvidas pelos 

alunos; 

- Práticas de avaliação orientada para 

a distribuição de feedback de 

qualidade e para as aprendizagens. 

 

2.6. Análise SWOT do Agrupamento (colocando resultados e processos) 

Como ferramenta de gestão estratégica ao nível do diagnóstico, o presente 

plano de melhoria assenta numa segunda etapa, numa análise S.W.O.T.1 do ambiente 

organizacional do Agrupamento, realizada a partir de uma perceção da avaliação da 

operacionalização do projeto de intervenção da diretora e do projeto educativo 

tendo como referencial os três eixos das linhas orientadoras do Programa TEIP 

permitindo uma abordagem sistémica da dinâmica organizacional. 

Este plano de melhoria identifica as áreas de intervenção priorizadas, a partir 

da reflexão sobre as situações diagnosticadas, assente nas áreas/problemas que o 

agrupamento considera, neste momento como alvo de ação estratégica prioritária, 

definindo os objetivos gerais, potenciando do mesmo modo, embora de uma forma 

mais indireta, as áreas fortes do agrupamento. 

 

 

                                                           
1
A análise SWOT (Strenghts – Pontos Fortes, Weaknesses – Pontos Fracos, Opportunities - Oportunidades e Threats 

- Ameaças). 
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PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

Eixo I: Cultura de Escolas e Lideranças 

Pedagógicas 

 Rentabilização dos recursos humanos pela 

direção;  

 Consciencialização do Diretor e da sua equipa 

como um órgão promotor da liderança;  

 Grande abertura do órgão de gestão para a 

resolução de problemas e no acolhimento de 

sugestões apresentadas; 

 Criação de equipas pedagógicas por anos de 

escolaridade; 

 Criação de núcleos promotores por anos de 

escolaridade (Comunidades de aprendizagem); 

 Existência da equipa de avaliação interna, como 

mecanismo que permite o processo de 

autoavaliação e elemento preconizador das 

novas estratégias mobilizadoras da melhoria da 

organização escolar e das práticas profissionais; 

 A implementação e constante monitorização do 

Projeto Educativo pelos órgãos de gestão; 

 Aplicação planeada, criteriosa e rigorosa de 

todas as verbas existentes; 

 Aproveitamento da apresentação/aprovação do 

Relatório de Conta de Gerência no/pelo Conselho 

Geral como um momento de reflexão e de 

melhoria das práticas de gestão administrativa; 

 Articulação entre ciclos, desde o pré-escolar ao 

9.º ano de escolaridade; 

 Trabalho colaborativo e reflexivo dos docentes; 

 Processo de autoavaliação como contributo para 

as boas práticas. 

 

 

Eixo II- Gestão Curricular 

 Medidas de combate ao insucesso e ao abandono 

escolar com um acompanhamento individual mais 

diferenciado; 

 Conhecimento por parte dos alunos e 

encarregados de educação das fichas de 

avaliação, critérios e ponderações de avaliação;  

 Acompanhamento pedagógico e/ou tutorial de 

alunos no CAA (Centro de Apoio à 

Aprendizagem);  

 Existência de uma equipa multidisciplinar no CAA 

que acompanha alunos com comportamentos 

desviantes que apresentam grandes fragilidades 

sociais e familiares;  

Eixo I: Cultura de Escolas e Lideranças 

Pedagógicas 

 Lideranças ainda muito formais; 

 Lideranças intermédias; 

 A organização flexível das turmas/grupos de 

alunos, vinculados às suas turmas; 

 Segmentado por departamentos curriculares/ 

áreas disciplinares; 

 Algumas situações de incipiente liderança do 

pessoal não docente em contexto fora da sala de 

aula; 

 Número de assistentes operacionais insuficientes 

para as necessidades do Agrupamento; 

 Formação do Pessoal Não Docente; 

 Monitorização e avaliação das ações que visam a 

melhoria do ensino aprendizagem; 

 Uma escola uniforme; 

 Pretensa igualdade de oportunidades reforça 

desigualdades; 

 Uma Escola ainda relativamente rígida, onde as 

transformações são lentas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eixo II- Gestão Curricular 

 Docentes executores de currículo prescrito, 

preocupados em cumprir o programa, traduzido 

por recursos estáticos e lineares (ex. manual); 

 Resultados académicos na disciplina de 

Matemática e Português na avaliação externa; 

 Qualidade do sucesso; 

 Motivação, autonomia e responsabilidade dos 

alunos;  

 Resposta efetiva a alunos com dificuldades de 

aprendizagem; 

 Cumprimento ainda pouco rigoroso de regras e 

normas; 

 1/5 da população discente revela distúrbios 
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 Valorização do conhecimento e da aprendizagem 

contínua através da realização de exposição dos 

trabalhos dos alunos, de blogues, e do jornal 

escolar “O Lobato”; 

 Funcionamento de três unidades de ensino 

estruturado para a educação de alunos com 

perturbações do aspeto do autismo como um 

importante recurso concelhio; 

 Centro de Recursos TIC para a Educação Especial 

do Seixal - CRTIC-Seixal; 

 Existência de três Bibliotecas Escolares, bem 

equipadas em termos de documentos impressos, 

computadores com acesso à Internet, vídeos, e 

leitores de DVD; 

 Existência do Quadro de Mérito e de Excelência; 

 Trabalho desenvolvido no âmbito do Desporto 

Escolar que favorece o desenvolvimento 

integrado de competências e o acesso a 

experiências e aprendizagens diversas, que 

contribuem para o aumento dos índices de 

motivação dos jovens; 

 Assembleias de delegados e subdelegados com a 

Direção;  

 Conversa da Diretora e Subdiretora com os 

alunos das turmas do 2.º e 3.º ciclo em contexto 

de sala de aula;  

 Programa Transição do 1.º para o 2.º ciclo; 

 O Plano Anual de Atividades assume-se como o 

documento de operacionalização do Projeto 

Educativo e do Projeto de Intervenção da 

Diretora. 

 

Eixo III-Parcerias e Comunidade 

 Conhecimento do Agrupamento da realidade da 

comunidade em que se insere; 

 Valorização da imagem performativa do 

Agrupamento; 

 Celebração de múltiplos protocolos e parcerias 

com entidades externas; 

 Elementos das Associações de Pais intervenientes 

e empenhados em resolver problemas com 

impacto positivo no desenvolvimento da 

prestação de um serviço educativo de melhor 

qualidade;  

 A informação dada regularmente aos 
encarregados de educação sobre as atividades e 
as aprendizagens dos alunos; 

 Articulação e trabalho desenvolvido com a 
APAEPEL; 

 À Conversa com a Direção: Reuniões periódicas 
da Direção com os encarregados de educação do 
pré-escolar ao 3.º ciclo. 

alimentares; 

 Equipamento informático no 1.º Ciclo e 

manutenção no 2.º e 3.º ciclos; 

 A orientação educativa dos trabalhos nos 

conselhos de turma como uma resposta à 

necessidade dos alunos, efetuando um 

verdadeiro trabalho colaborativo; 

 Rentabilização dos apoios ao estudo por não ser 

uma atividade obrigatória; 

 Salas de aulas ainda muito padronizadas; 

 Tempos escolares segmentados e 

estandardizados; 

 Alunos separados por turmas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eixo III-Parcerias e Comunidade 

 Participação dos pais e encarregados de 

educação, com regularidade, nas atividades de 

sala de aula e projetos desenvolvidos; 

 Participação dos Encarregados de Educação no 

cumprimento da assiduidade dos seus educandos; 

 A participação dos encarregados de educação na 

vida escolar dos seus educandos, na motivação e 

incentivo para a qualidade do desempenho dos 

alunos; 

 Participação na tomada de decisão ao nível da 

gestão curricular; 

 Escolaridade dos Encarregados de Educação; 

 Articulação com os stakeholders, envolvimento 

pouco visível nas decisões. 
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OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

Eixo I: Cultura de Escolas e Lideranças 

Pedagógicas 

 Recursos técnicos especializados no âmbito do 

Programa TEIP3; 

 Implementação de uma supervisão colaborativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eixo II- Gestão Curricular 

 Diversidade de oferta formativa para docentes 

no âmbito da prática educativa. 

 

 

 

Eixo III-Parcerias e Comunidade 

 A continuação da integração do Agrupamento no 

programa TEIP; 

 Integração do Agrupamento na rede de partilha 

de escolas/Agrupamento TEIP. 

 Parceria com a Escola Segura na dinamização de 

ações sobre comportamentos desviantes junto 

dos alunos; 

 Alargamento das parcerias, protocolos e 

contratos com entidades públicas e privadas; 

 Potenciação da Web e dos meios de comunicação 

enquanto canais privilegiados, capazes de 

potenciar a imagem do Agrupamento; 

 Boa articulação com diversas entidades: Centro 

de Formação Profissional; CPCJ; Centro de 

Saúde; Camara Municipal do Seixal e Junta de 

Freguesia; Universidade Católica, APPDA; 

Cercisimbra; 

 Grande envolvimento da APAEPEL na vida do 

Agrupamento;  

 Grande colaboração com o Centro de Formação 

de Escolas do Concelho do Seixal;  

 Parcerias com universidades de forma a fomentar 

as comunidades de aprendizagem. 

Eixo I: Cultura de Escolas e Lideranças 

Pedagógicas 

 Escassos recursos financeiros; 

 Descrédito da imagem e perda progressiva da 

autoridade do professor; 

 Desvalorização da cultura escolar por parte de 

alguns alunos e suas famílias; 

 Inexistência de uma política estratégica da 

tutela de permanência do pessoal docente 

contratado; 

 Política educativa da tutela desfasada da 

realidade educacional. 

 

Eixo II- Gestão Curricular 

 Incipiente sustentabilidade na implementação 

dos normativos; 

 Inflexibilidade no cumprimento do currículo/ 

avalização externa. 

 

Eixo III-Parcerias e Comunidade 

 Problemas económicos e sociais das famílias; 

 Mudanças sistemáticas nas orientações 

curriculares; 

 Grande número de famílias desestruturadas; 

 Acentuados problemas socioeconómicos nas 

famílias. 



 
 

 
Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato 

Projeto Plurianual - TEIP 
  

 
 

Página 16 
 

  

 

3. IDENTIFICAÇÃO DAS ÁREAS DE INTERVENÇÃO PRIORIZADAS 

Quadro 3.1. Identificação das áreas priorizadas 

Eixo Áreas priorizadas/Objetivos gerais 

Eixo I- Cultura de Escola e 
Lideranças Pedagógicas 

 Promover a formação profissional dos assistentes operacionais; 

 Melhorar o funcionamento dos núcleos e das equipas pedagógicas por ano de escolaridade; 

 Melhorar a organização flexível das turmas/grupos de alunos; 

 Promover a melhoria no desempenho das lideranças intermédias; 

 Desenvolver a liderança do docente em contexto sala de aula e fora da sala de aula; 

 Recorrer ao processo de autoavaliação como contributo para as boas práticas; 

 Dar continuidade à supervisão colaborativa entre ciclos; 

 Promover relações interpessoais como facilitadoras do trabalho reflexivo e colaborativo; 

 Desenvolver culturas promotoras da mudança educação educacional; 

 Monitorizar a avaliação das ações que visam a melhoria do ensino aprendizagem; 

 Promover o cumprimento rigoroso de regras e normas; 

 Promover hábitos saudáveis de alimentação e exercício físico. 

Eixo II- Gestão Curricular 

 Melhorar os resultados académicos nas disciplinas de Português e Matemática na avaliação externa; 

 Melhorar a qualidade do sucesso; 

 Realizar a articulação entre ciclos, desde o pré-escolar ao 9.º ano de escolaridade; 

 Promover o trabalho colaborativo e reflexivo dos docentes; 

 Prestar uma efetiva resposta a alunos com dificuldades de aprendizagem. 

Eixo III- Parcerias e Comunidades 

 Promover a participação dos encarregados de educação na vida escolar dos seus educandos; 

 Promover o trabalho em rede com práticas participativas e participadas com stakeholders; 

 Desenvolver parcerias estratégicas capazes de coadjuvar a implementação da Estratégia de Educação para 

a Cidadania na Escola. 
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4. METAS 

 

Tabela 1 – Medidas Organizacionais 

EIXO I: 

CULTURA DE ESCOLA E 

LIDERANÇAS PEDAGÓGICAS 

Domínio Indicador Valor de partida Meta a atingir 

Medidas 

organizacionais 

Grau de satisfação dos vários 

agentes da comunidade educativa 

face às dinâmicas pedagógicas 

implementadas 

3,57* 3,7 

Grau de diversidade das medidas 

organizacionais que visam a 

promoção do trabalho colaborativo 

2,5* 3,5 

*Valor retirado dos dados recolhidos para o relatório de Avaliação Interna 2016/2018 
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Tabela 2 - Resultados da avaliação interna, Abandono e Indisciplina 

 

   Classificação Alcançada/a alcançar 

EIXO II: 

GESTÃO 

CURRICULAR 

Domínio Indicador Ciclos 

Valor de 

partida 

(%) 

2018/2019 

(Meta a 

atingir) 

2019/2020 

(Meta a 

atingir) 

2020/2021 

(Meta a 

atingir) 

Sucesso escolar na 

avaliação interna 

Taxa de insucesso escolar 

1.º CEB 4,9% 3,9% 2,9% 1,9% 

2.º CEB 7,57% 6,57% 5,57% 4,57% 

3.º CEB 8,53% 7,53% 6,53% 5,53% 

Percentagem de alunos com 

classificação positiva a todas as 

disciplinas 

1.º CEB 84,3% 85,3% 86,3% 87,3% 

2.º CEB 63,6% 64,6% 65,6% 66,6% 

3.º CEB 48,82% 49,82% 50,82% 51,82% 

Interrupção precoce 

no percurso escolar 

Taxa de interrupção precoce do 

percurso escolar 

1.º CEB 0,27% 0,22% 0,17% 0,12% 

2.º CEB 1,6% 1,55% 1,5% 1,45% 

3.º CEB 0,73% 0,68% 0,63% 0,58% 

Práticas Pedagógicas 
Taxa de ocorrências disciplinares 

face ao número total de ocorrências 

1.º CEB 6,7% 5,7% 4,7% 3,7% 

2.º CEB 26,75% 21,75% 16,75% 11,75% 

3.º CEB 23,2% 18,2% 13,2% 8,2% 
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Tabela 3 - Resultados da avaliação Externa 3º ciclo 

 

Tabela 4 – Envolvimento da comunidade 

EIXO III: 

PARCERIAS E 

COMUNIDADES 

Domínio Indicador 
Valor de 

partida 

(%) 

2020/2021 

(Meta a atingir, %) 

Envolvimento da 

comunidade 

Taxa de participação dos 

Encarregados de Educação em 

ações promovidas pela UO 

60 65 

Grau de satisfação dos vários 

agentes da comunidade educativa 

relativamente ao clima de escola 

3,55* 4 

*Valor retirado do relatório de Avaliação interna 2015-2016  

   Classificação Alcançada/a alcançar 

EIXO II: 

GESTÃO 

CURRICULAR 

Domínio Indicador Disciplinas Ano 
Valor de 

partida 

(%) 

2018/2019 

(Meta a 

atingir) 

2019/2020 

(Meta a 

atingir) 

2020/2021 

(Meta a 

atingir) 

Sucesso 

escolar na 

avaliação 

externa 

Desvio da taxa de sucesso 

para o valor nacional 

Português 9.º -6,11% -5,11% -4,11% -3,11% 

Matemática 9º. -24,10% -22,10% -20,10% -18,10% 

Desvio da classificação 

média para o valor nacional 

Português 9.º -0,245 -0,240 -0,235 -0,230 

Matemática 9.º -0,63 -0,53 -0,43 -0,33 
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PARTE II- AÇÃO ESTRATÉGICA 

5. AÇÃO ESTRATÉGICA 

Quadro 5.1. Ação estratégica 

Eixo Prioridades Ações 

Eixo I: Cultura de Escola e Lideranças 

Pedagógicas  

 Promover a formação profissional dos assistentes 

operacionais;  

 Melhorar o funcionamento dos núcleos e das equipas 

pedagógicas por ano de escolaridade; 

 Melhorar a organização flexível das turmas/grupos de 

alunos; 

 Promover a melhoria no desempenho das lideranças 

intermédias;  

 Desenvolver a liderança do docente em contexto sala 

de aula e fora da sala de aula; 

 Recorrer ao processo de autoavaliação como 

contributo para as boas práticas. 

 Dar continuidade à supervisão colaborativa entre 

ciclos;  

 Promover relações interpessoais como facilitadoras do 

trabalho reflexivo e colaborativo; 

 Desenvolver culturas promotoras da mudança 

educação educacional;  

 Monitorizar a avaliação das ações que visam a melhoria 

do ensino aprendizagem; 

 Promover o cumprimento rigoroso de regras e normas; 

 Promover hábitos saudáveis de alimentação e exercício 

físico. 

N.º 10 - Centro de Apoio à aprendizagem, 

uma comunidade de aprendizagem 
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Eixo II: Gestão Curricular  Melhorar os resultados académicos nas disciplinas de 

Português e Matemática na avaliação externa; 

 Melhorar a qualidade do sucesso; 

 Realizar a articulação entre ciclos, desde o pré-escolar 

ao 9º ano de escolaridade; 

 Promover o trabalho colaborativo e reflexivo dos 

docentes; 

 Prestar uma efetiva resposta a alunos com dificuldades 

de aprendizagem. 

N.º 1 - À Descoberta da Cidade das Palavras 

(1.º ciclo) 

N.º 2 - As Expressões em ação (1.ºciclo) 

N.º 3 - As ciências experimentais (1.ºciclo) 

N.º 4 - Uma escola de sorrisos (1.ºciclo) 

N.º 5 - Avançar sem receios (Transição do 1.º 

ciclo para o 2.º ciclo) 

N.º 6 - Turma-Mais a Português (2.º ciclo) 

N.º 7 - Turma-Mais a Matemática (2.º ciclo) 

N.º 8 - Turma-Mais a Matemática (3.º ciclo) 

N.º 9 - Ciências Experimentais no 2.º ciclo 

N.º 10 - Centro de Apoio à aprendizagem, 

uma gestão curricular. 

Eixo III: Parcerias e Comunidades   Promover a participação dos encarregados de 

educação na vida escolar dos seus educandos; 

 Promover o trabalho em rede com práticas 

participativas e participadas com stakeholders; 

 Desenvolver parcerias estratégicas capazes de 

coadjuvar a implementação da Estratégia de Educação 

para a Cidadania na Escola. 

 

N.º 11 - Plano de ação multinível 
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6. AÇÕES DE MELHORIA 

Quadro 6.1.1. Ação n.º 1 - À Descoberta da Cidade das Palavras  

Designação À Descoberta da Cidade das Palavras 

Eixo(s) de intervenção Eixo II – Gestão Curricular 

Áreas/Problema(s) 

- Ambientes de aprendizagem pouco diversificados para desenvolver as 

inteligências múltiplas e a vertente lúdica; 

- Pouca estimulação da capacidade de atenção, memória, 

autorregulação emocional e maturação do pensamento abstrato; 

- Envolvimento familiar no processo de ensino-aprendizagem do aluno.  

Objetivo(s) geral(ais) do 

Projeto Educativo 

- Implementar um modelo pedagógico que desenvolva nas crianças e nos 

alunos de todos os ciclos a sua capacidade emocional e intelectual; 

- Implementar uma metodologia de trabalho em sala de aula assente em 

práticas de diferenciação pedagógica como estratégias sistemáticas de 

promoção de melhoria das aprendizagens; 

- Criar ambientes estimulantes e potenciadores de aprendizagens em 

sala de aula; 

- Desenvolver competências pessoais e sociais nos alunos de forma 

transversal; 

- Apoiar os alunos quando necessário (individual, tutoria, pequenos 

grupos). 

Objetivo(s) específicos 

 Proporcionar um método complementar de aprendizagem da leitura e 

escrita, pelo envolvimento de práticas lúdicas, multissensoriais e 

diversificadas, que promova o sucesso de todos os alunos; 

 Favorecer a aprendizagem da leitura e da escrita, prevenindo possíveis 

dificuldades e intervindo nas dificuldades instaladas a todos os alunos 

de 1.º ano;  

 Integrar a família no processo de aprendizagem da leitura e da escrita 

do aluno, despertando o gosto, o prazer e o interesse por estas 

atividades. 

Descrição (aplicação, 

duração e periodicidade, 

estratégias, metodologias e 

atividades) 

A Ação caracteriza-se pela implementação do Projeto “À descoberta da 

Cidade das Palavras” que decorre e decorrerá durante o ano letivo em 

todas as turmas do 1.º ano do agrupamento. Este desenvolve-se 

maioritariamente em contexto de sala de aula, tendo por base a 

articulação e trabalho colaborativo entre os docentes e técnicos 

especializados. 

O projeto contempla um conjunto de sessões com atividades lúdico-

pedagógicas que visam facilitar o processo de aquisição da leitura e 

escrita e complementar/diversificar o trabalho regular do professor 

titular de turma. 

Cada turma participante, sob orientação do professor titular de turma, 

terá oportunidade de criar, na sua própria sala, uma cidade visual e 

sensorialmente apelativa que vai sendo gradualmente construída pela 

turma e que acolhe as letras exploradas nas sessões através do Método 

Dolf (ferramenta que utiliza estratégias multissensoriais e faz a 

associação de um gesto a cada som (fonema) do português, fazendo a 

ligação à letra (grafema)). 

O projeto prevê ainda a aplicação de instrumentos que visam detetar 

precocemente as dificuldades dos alunos ao nível da linguagem e um 
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conjunto de atividades que apelam à participação das famílias.  

Público-alvo Alunos do 1.º ano de escolaridade 

Indicadores a monitorizar 

 Grau de participação dos professores e técnicos na implementação do 

projeto; 

 Taxa de alunos que no início do ano letivo apresentam dificuldades na 

aquisição da leitura e da escrita e que no final do ano apresentam 

sucesso na área do Português; 

 Taxa de participação da família no projeto. 

Resultados esperados (meta) 

 100% dos intervenientes no projeto aplicam a metodologia apresentada 

no projeto; 

 95% dos alunos que apresentam dificuldades na aquisição da leitura e 

da escrita serem avaliados internamente; 

 Taxa de sucesso interno a português igual ou superior a 85%; 

 50% dos encarregados de educação encontrarem-se num nível superior 

de envolvimento parental, tendo por base a escala aplicada em pré e 

pós-teste.  

Parcerias Famílias 

Participantes 
Professores titulares de turma do 1.º ano de escolaridade, Professores 

Coadjuvantes e Técnicas Especializadas (Terapeuta da Fala) 

Cronograma 
A Ação é implementada ao longo do ano letivo. 

A sua monitorização e avaliação são realizadas no final de cada período. 
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Quadro 6.1.2. Ação n.º 2 - As expressões em ação no 1.º ciclo 

Designação Expressões em Ação no 1.º ciclo 

Eixo(s) de intervenção Eixo II – Gestão Curricular 

Áreas/Problema(s) As áreas de Educação Artística de Educação Física implementados pelos 

docentes carecem de revitalização nas metodologias de trabalho.  

Objetivo(s) geral(ais) do 

Projeto Educativo 

- Implementar um modelo pedagógico que desenvolva nas crianças e nos 

alunos de todos os ciclos a sua capacidade emocional e intelectual; 

- Criar ambientes estimulantes e potenciadores de aprendizagens em 

sala de aula; 

- Desenvolver competências pessoais e sociais nos alunos de forma 

transversal. 

Objetivo(s) específicos 

 Melhorar os resultados escolares nas áreas de Educação Artística e 

Educação Física; 

 Promover o trabalho colaborativo dos docentes e a permuta de 

metodologias e práticas pedagógicas. 

Descrição (aplicação, 

duração e periodicidade, 

estratégias, metodologias e 

atividades) 

A Ação consiste na coadjuvação nas áreas de Educação Artística e 

Educação Física aos professores titulares de turma do 1º ciclo, por parte 

dos docentes do 2.º e 3.º ciclos destas áreas específicas. 

A Ação deverá ter uma duração anual e com periodicidade semanal, para 

as turmas de 1.º e 2.º anos. 

As turmas que já estão envolvidas nesta ação deverão ter continuidade 

da mesma, no 3.º e 4.º anos, com periodicidade quinzenal.  

Esta Ação prevê: 

- A existência de articulação e trabalho colaborativo entre os docentes 

dos dois ciclos de forma a promover a aprendizagem dos alunos e a 

permuta de metodologias e práticas pedagógicas; 

- A realização de atividades promotoras do desenvolvimento da 

criatividade e aperfeiçoamento de técnicas diversificadas; 

- A Avaliação final de período é feita em conjunto pelos dois docentes. 

Público-alvo 
2018/2019 - Alunos do 1.º e 2.º anos de escolaridade 

2019/2020 – Alunos do 1.º, 2.º e 3.º anos 

2020/2021 – Alunos do 1.º, 2.º, 3.ºe 4.º anos 

Indicadores a monitorizar 

 Taxa de sucesso interno nas áreas de Educação Artística e Educação 

Física; 

 Taxa de sucesso externo, no 2.º ano de escolaridade, nas áreas de 

Educação Artística e Educação Física; 

 Grau de autonomia revelado pelo docente titular em relação à área 

desenvolvida. 

Resultados esperados (meta) 
 Taxa de sucesso interno igual ou superior a 85%; 

 Taxa de sucesso externo igual ou superior à média nacional. 

Parcerias Docentes do 2.º e 3.º ciclo 

Participantes 
Professores titulares de turma do 1.º ciclo de escolaridade e professores 

das disciplinas de Educação Física, Educação Visual e Tecnológica e 

Educação Musical. 

Cronograma 
A Ação é implementada ao longo do ano letivo. 

A sua monitorização e avaliação são realizadas no final de cada período. 
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Quadro 6.1.3. Ação n.º 3 - “Saber Fazer… Fazer para Saber…” – Ciências Experimentais no 1.º 
Ciclo 

Designação “Saber Fazer… Fazer para Saber…” Ciências Experimentais no 1.º Ciclo 

Eixo(s) de intervenção Eixo II – Gestão Curricular 

Áreas/Problema(s) 

- Incipiente abordagem metodológica implementada nas aulas ligadas às 

ciências experimentais; 

- Poucos momentos letivos que permitam desenvolver a motivação, a 

autonomia e a responsabilidade dos alunos. 

Objetivo(s) geral(ais) do 

Projeto Educativo 

- Implementar um modelo pedagógico que desenvolva nas crianças e nos 

alunos de todos os ciclos a sua capacidade emocional e intelectual; 

- Recorrer à diversificação de metodologias de ensino e de 

aprendizagem, bem como a utilização de recursos educativos 

diversificados; 

- Criar ambientes estimulantes e potenciadores de aprendizagens em 

sala de aula. 

Objetivo(s) específicos 

 Estimular a curiosidade científica dos alunos; 

 Desenvolver o gosto pelas Ciências Experimentais; 

 Implementar as atividades programadas no âmbito do projeto;  

 Promover o trabalho colaborativo entre pares. 

Descrição (aplicação, 

duração e periodicidade, 

estratégias, metodologias e 

atividades) 

A Ação consiste na aplicação e desenvolvimento de sessões relacionadas 

com o ensino experimental das Ciências. A coordenadora do projeto 

planifica e desenvolve ações práticas nas turmas podendo ainda 

coadjuvar e/ou apoiar, neste âmbito, os professores titulares de turma. 

A Ação terá uma duração anual, com sessões mensais em sala de aula, 

para as turmas abrangidas. As estratégias e metodologias estão 

relacionadas com a componente prática do Saber onde, partindo de 

temáticas de Estudo do Meio e de conhecimentos/ideias prévias (Ciência 

intuitiva) dos alunos, se levantarão questões problema para, através da 

experimentação, se tirarem conclusões. As sessões práticas são 

direcionadas para a aplicação do método científico 

(observação→experiência→conclusão), e adaptadas ao grupo a que se 

destinam. 

Público-alvo Alunos do 3.º e 4.º ano do agrupamento 

Indicadores a monitorizar 

 Grau de satisfação dos alunos (n.º total de alunos que gostam das 

atividades/n.º total de alunos participantes nas atividades). 

 Grau de sucesso na disciplina de estudo do meio. 

 Grau de cumprimento das atividades previstas (percentagem entre o 

n.º de atividades previstas e o n.º de atividades realizadas). 

Resultados esperados (meta)  Realização de 95% das atividades programadas. 

Parcerias ------------------------------------------------------------------------------------  

Participantes 
Professores titulares e alunos das turmas do 3.º e 4.º ano, Professora 

Coordenadora e aplicadora do projeto  

Cronograma Ao longo do ano letivo. 
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Quadro 6.1.4. Ação n.º 4 - As escolas dos sorrisos no 1.º ciclo na EB1/JI da Quinta da princesa 

Designação Uma escola de sorrisos – EB1/JI Quinta da Princesa 

Eixo(s) de intervenção 
Eixo II – Gestão Curricular 
Eixo III – Parcerias e Comunidade 

Áreas/Problema(s) 

- Cumprimento pouco rigoroso de regras e normas; 
- Dificuldades na gestão de situações de conflito por parte do pessoal 

docente e não docente; 
- Reduzida participação dos encarregados de educação na vida escolar dos 

seus educandos; 
- Espaço escolar com escassos recursos para aprendizagens lúdico-

pedagógicas. 

Objetivo(s) geral(ais) do 

Projeto Educativo 

- Desenvolver a identidade do aluno para que o mesmo se reconheça como 
um ser social, tornando-o um cidadão capaz de conviver 
harmoniosamente na sociedade com as diferenças e respeitando o 
convívio socia;  

- Promover ações de melhoria do processo educativo com os diversos 
agentes educativos; 

- Adotar medidas diversificadas e adequadas ao contexto local, que 
envolvam as famílias, no acompanhamento do percurso escolar dos 
educandos;  

- A promoção de projetos em parceria, valorizando os que apresentam 
evidências de impacto na promoção das aprendizagens e do 
desenvolvimento das competências pessoais e sociais dos alunos;  

- O desenvolvimento de competências pessoais e sociais nos alunos de 
forma transversal. 

Objetivo(s) específicos 

 Dar resposta especializada aos alunos que evidenciam alterações de 
carácter comportamental; 

 Promover uma parentalidade positiva e cuidadora através da 
implementação de rotinas especiais e centradas na criança; 

 Estabelecer compromissos entre os diversos intervenientes no processo 
educativo;  

 Tornar os espaços físicos interior e exterior mais acolhedores. 

Descrição (aplicação, 

duração e periodicidade, 

estratégias, metodologias 

e atividades) 

O Projeto “Escola dos Sorrisos” decorre durante o ano letivo, tendo cada 
atividade uma periodicidade decorrente da mesma. 
Estratégias: programas de competências pessoais e sociais; programas 
parentais; animação de pátio; articulação e envolvimento das entidades 
parceiras. Utilização de metodologias participativas. 
Atividades: “Todos podemos ajudar!”, “Viagem pelas Emoções”, “1, 2, 3 
uma emoção de cada vez!”, Gabinete de Mediação no 1.º ciclo, “Pais Como 
Nós”. 

Público-alvo Comunidade educativa da EB1/JI Quinta da Princesa 

Indicadores a monitorizar 

 Número de conflitos registados em sala de aula e pátio;  

 N.º encarregados de educação participantes nas ações;  

 Grau de satisfação dos alunos, professores e encarregados de educação; 

 N.º de alterações/melhorias do espaço físico interior/exterior. 

Resultados esperados 

(meta) 

 Diminuição do n.º de conflitos registados em contexto de sala de aula e 
pátio em 10%;  

 Grau de adesão de 50% dos participantes ao longo do programa parental; 

 Alterar/melhorar 3 espaços físicos;   

Parcerias 
Câmara Municipal do Seixal, Junta de Freguesia de Amora; Programa 
Tutores de Bairro; Juventude Cruz Vermelha Portuguesa; CLDS 3G 

Participantes Comunidade educativa e parceiros. 

Cronograma Projeto a desenvolver ao longo do ano letivo. 
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Quadro 6.1.5. Ação n.º 5 - Avançar Sem Receio do 4.º para o 5.º ano 

Designação Avançar Sem Receio do 4.º para o 5.º ano 

Eixo(s) de intervenção Eixo II – Gestão Curricular 

Áreas/Problema(s) Articulação na transição entre alunos do 4.º ano para o 5.º ano  

Objetivo(s) geral(ais) do 

Projeto Educativo 

- Promover no aluno comportamentos que sejam a expressão de valores 

pessoais, sociais e morais, tornando-o ciente de suas escolhas, que 

reflitam no seu caráter; 

- Promover a formação integral do aluno; 

- Apoiar os alunos quando necessário (individual, tutoria, pequenos 

grupos);  

- Desenvolver competências pessoais e sociais nos alunos de forma 

transversal.  

Objetivo(s) específicos 

 Promover a articulação entre os docentes do 1.º e 2.º ciclo, visando 

facilitar a transição/integração dos alunos do 1.º ciclo para o 2.º ciclo; 

 Proporcionar no espaço escolar da escola de 2.º e 3.º ciclo um 

conjunto de estratégias que contribuam para desbloquear algumas 

dificuldades a nível académico e/ou comportamental apresentadas 

frequentemente com a entrada para o 5.º ano; 

 O apoio aos alunos quando necessário (individual, tutoria, pequenos 

grupos).  

Descrição (aplicação, 

duração e periodicidade, 

estratégias, metodologias e 

atividades) 

A ação desenvolve-se ao longo do ano letivo, com base em 3 pilares de 

atuação: 

1. Articulação entre os docentes do 1.º ciclo e do 2.º ciclo – realização 

de reuniões de articulação de docentes (início de setembro, ingresso dos 

alunos no 5.º ano);  

2. Intervenção direta junto dos alunos em situação de transição: 

a. Visita dos alunos de 4.º ano à sede do Agrupamento com 

acompanhamento pelas atuais turmas de 5.º ano;  

b. Sessão “Eu sou capaz” – Incentivo à reflexão sobre as competências 

necessárias para uma integração escolar ajustada, dinamizada por 

uma técnica do agrupamento em articulação com o professor titular 

de turma;  

c. Programa de Competências Pessoais e Sociais -Os Intergalácticos - 

composto por 12 sessões. (Nota: este programa apenas será 

aplicado nas duas turmas que evidenciem necessidades mais 

específicas ao nível das competências comportamentais); 

3. Acompanhamento aos alunos identificados no 4.º ano.  

a. A nível comportamental, o acompanhamento seria efetuado a nível 

tutorial por um técnico do Agrupamento; 

b. A nível curricular um professor do 1.º ciclo em C.A.A. do 2.º ciclo, 

durante algumas horas semanais a apoiar alunos com dificuldades 

identificados. 

Público-alvo Alunos do 4.º ano do 1.º ciclo e do 5.º ano do 2.º ciclo 

Indicadores a monitorizar 

 N.º de procedimentos/estratégias registadas que se revelem 

facilitadoras deste processo de transição; 

 Melhoria ao nível das competências pessoais sociais (diferença 

registada entre o pré-teste e pós-teste); 

 N.º de alunos que recebem apoio por parte do professor de 1.º Ciclo; 
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 N.º de alunos que recebem apoio por parte do Técnico Tutor presente 

no C.A.A. do 2.º Ciclo. 

Resultados esperados (meta) 

 Frequência espontânea e regular do C.A.A. da escola 2.º e 3.º ciclo de 

30% dos alunos que apresentam algumas dificuldades académicas; 

 70% dos casos acompanhados pelo Técnico Tutor apresentarem um 

adequado ajustamento comportamental. 

Parcerias -----------------------------------------------------------------------------------------  

Participantes Docentes do 1.º e 2.º ciclo e técnicos do agrupamento. 

Cronograma 

Ação a decorrer num período de dois anos (4.º e 5.º ano de matrícula dos 

alunos). 

A sua monitorização e avaliação são realizadas no final do segundo e 

terceiro período de frequência do quarto ano de escolaridade e primeiro 

período do quinto ano de escolaridade. 
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Quadro 6.1.6. Ação n.º 6 - TurmaMais a Português - 2.º ciclo 

Designação TurmaMais a Português – 2.º ciclo 

Eixo(s) de intervenção Eixo II – Gestão Curricular 

Áreas/Problema(s) 
- Resultados académicos na disciplina de Português na avaliação interna; 

- Qualidade do sucesso; 

- Motivação, autonomia e responsabilidade dos alunos. 

Objetivo(s) geral(ais) do 

Projeto Educativo 

- Melhorar o desempenho escolar de todos os alunos;  

- Promover a integração sócio escolar pelo incremento da autoestima dos 

alunos com mais dificuldades;  

- Efetuar uma avaliação formativa reguladora da aprendizagem;  

- Promover a valorização da qualidade e do sucesso educativo. 

Objetivo(s) específicos 

 Melhorar os resultados académicos; 

 Melhorar a qualidade do sucesso; 

 Atuar de forma preventiva nas dificuldades logo manifestadas para 

valorizar as aprendizagens efetuadas.  

Descrição (aplicação, 

duração e periodicidade, 

estratégias, metodologias e 

atividades) 

A ação “TurmaMais” consiste na criação de uma turma sem alunos fixos 

agregando temporariamente alunos provenientes de duas turmas do 

mesmo ano de escolaridade e com um nível de proeficiência 

semelhante. Cada grupo de alunos terá a mesma carga horária da sua 

turma de origem e continuará a trabalhar os conteúdos programáticos 

que a sua turma de origem está a desenvolver, podendo beneficiar de 

um apoio mais individualizado tendo em atenção os diferentes ritmos de 

aprendizagem. Dever-se-á promover uma diversificação de estratégias 

de apoio às aprendizagens, facilitando a implementação de práticas de 

diferenciação pedagógica na área do português. 

Todo o trabalho relativo ao cumprimento da planificação didática, 

planificação das aulas, produção de material pedagógico diferenciado 

para cada nível que integra a turma de origem e a TurmaMais e 

elaboração de instrumentos de avaliação é feito em trabalho de parceria 

pedagógica, de preferência num tempo comum de trabalho semanal. 

Público-alvo Turmas de 5.º e 6.º anos 

Indicadores a monitorizar 

 Taxa de sucesso interno a Português; 

 Taxa da qualidade de sucesso; 

 Percentagem de alunos abrangidos pela Ação com evolução positiva 

nas aprendizagens efetuadas. 

Resultados esperados (meta) 

 Melhorar a taxa de sucesso interno em 2%; 

 Melhorar a taxa da qualidade do sucesso em 2%; 

 Obter uma percentagem de alunos abrangidos pela Ação (população 

alvo) com evolução positiva das aprendizagens igual ou superior a 65%. 

Parcerias --------------------------------------------------------------------------------------  

Participantes Professores do grupo disciplinar de Português-2.º ciclo  

Cronograma Anos letivos: 2019/2020 e 2020/2021 
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Quadro 6.1.7. Ação n.º 7 - TurmaMais a Matemática - 2.º ciclo  

Designação TurmaMais a Matemática - 2.º ciclo 

Eixo(s) de intervenção Eixo II – Gestão Curricular 

Áreas/Problema(s) 
- Resultados escolares na disciplina de Matemática; 

- Qualidade do sucesso; 

- Motivação, autonomia e responsabilidade dos alunos. 

Objetivo(s) geral(ais) do 

Projeto Educativo 

Melhorar a qualidade no processo Ensino-Aprendizagem e sucesso educativo.  

Implementar uma metodologia de trabalho em sala de aula assente em 

práticas de diferenciação pedagógica como estratégias sistemáticas de 

promoção de melhoria das aprendizagens. 

Objetivo(s) específicos 

 Melhorar os resultados académicos; 

 Melhorar a qualidade do sucesso; 

 Atuar de forma preventiva nas dificuldades logo manifestadas para 

valorizar as aprendizagens efetuadas. 

Descrição (aplicação, 

duração e 

periodicidade, 

estratégias, 

metodologias e 

atividades) 

A ação “TurmaMais” consiste na criação de uma turma sem alunos fixos 

agregando temporariamente alunos provenientes de duas turmas do mesmo 

ano de escolaridade. Cada grupo de alunos terá a mesma carga horária da sua 

turma de origem e continuará a trabalhar os conteúdos programáticos que a 

sua turma de origem está a desenvolver, podendo beneficiar de um apoio 

mais individualizado tendo em atenção os diferentes ritmos de 

aprendizagem. Dever-se-á promover uma diversificação de estratégias de 

apoio às aprendizagens, facilitando a implementação de práticas de 

diferenciação pedagógica na área da matemática. 

Público-alvo Alunos do 2.º Ciclo 

Indicadores a 

monitorizar 

 Taxa de sucesso interno a matemática; 

 Taxa da qualidade de sucesso; 

 Percentagem de alunos abrangidos pela Ação com Evolução positiva nas 

aprendizagens efetuadas. 

Resultados esperados 

(meta) 

 Melhorar a taxa de sucesso interno em 5%; 

 Melhorar a taxa da qualidade do sucesso em 5%; 

 Obter uma percentagem de alunos abrangidos pela Ação (população alvo) 

com evolução positiva das aprendizagens igual ou superior a 65%. 

Parcerias -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Participantes Alunos e professores da matemática do 2.º ciclo 

Cronograma Anos letivos: 2019/2020 e 2020/2021 
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Quadro 6.1.8. Ação n.º 8 - TurmaMais a Matemática - 3.º Ciclo  

Designação 
TurmaMais a Matemática - 3.º Ciclo  

Eixo(s) de intervenção Eixo II - Gestão Curricular  

Áreas/Problema(s) 

- Resultados académicos na disciplina de Matemática na avaliação externa; 

- Qualidade do sucesso; 

- Motivação, autonomia e responsabilidade dos alunos. 

Objetivo(s) geral(ais) do 

Projeto Educativo 

- Melhorar o desempenho escolar de todos os alunos;  

- Promover a integração sócio escolar pelo incremento da autoestima dos 

alunos com mais dificuldades;  

- Efetuar uma avaliação formativa reguladora da aprendizagem;  

- Promover a valorização da qualidade e do sucesso educativo. 

Objetivo(s) específicos 

 Melhorar os resultados académicos; 

 Melhorar a qualidade do sucesso; 

 Atuar de forma preventiva nas dificuldades logo manifestadas para 

valorizar as aprendizagens efetuadas. 

Descrição (aplicação, 

duração e 

periodicidade, 

estratégias, 

metodologias e 

atividades) 

A ação “TurmaMais” consiste na criação de uma turma sem alunos fixos 

agregando temporariamente alunos provenientes de duas turmas do mesmo 

ano de escolaridade. Cada grupo de alunos terá a mesma carga horária da sua 

turma de origem e continuará a trabalhar os conteúdos programáticos que a 

sua turma de origem está a desenvolver, podendo beneficiar de um apoio 

mais individualizado tendo em atenção os diferentes ritmos de 

aprendizagem. Dever-se-á promover uma diversificação de estratégias de 

apoio às aprendizagens, facilitando a implementação de práticas de 

diferenciação pedagógica na área da matemática. 

Público-alvo Todas as turmas de 3.º Ciclo 

Indicadores a 

monitorizar 

 Taxa de sucesso interno a Matemática; 

 Taxa da qualidade de sucesso; 

 Percentagem de alunos abrangidos pela Ação com evolução positiva nas 

aprendizagens efetuadas. 

Resultados esperados 

(meta) 

 Melhorar a taxa de sucesso interno em 5%; 

 Melhorar a taxa da qualidade do sucesso em 5%; 

 Obter uma percentagem de alunos abrangidos pela Ação (população alvo) 

com evolução positiva das aprendizagens igual ou superior a 65%. 

Parcerias --------------------------------------------------------------------------------------------  

Participantes Docentes de Matemática do 7.º; 8.º e 9.º ano. 

Cronograma Ao longo dos 3 anos. 
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Quadro 6.1.9. Ação n.º 9 - Atividades Práticas no ensino Experimental das Ciências no 2.º ciclo 

Designação Atividades Práticas no ensino Experimental das Ciências no 2.º ciclo 

Eixo(s) de intervenção Eixo II – Gestão Curricular 

Áreas/Problema(s) 

- Dificuldade na implementação de atividades de caráter prático a nível das 

ciências, no 2.º ciclo; 

- Impossibilidade de acompanhar de forma próxima o trabalho dos diferentes 

grupos na realização de atividades laboratoriais. 

Objetivo(s) geral(ais) do 

Projeto Educativo 

Melhorar a qualidade no processo Ensino-Aprendizagem e sucesso educativo  

Implementar um modelo pedagógico que desenvolva nas crianças e nos alunos 

de todos os ciclos a sua capacidade emocional e intelectual. 

Objetivo(s) específicos 

 Promover o sucesso escolar, garantindo a qualidade das aprendizagens; 

 Promover a implementação e avaliação, com carater regular, de atividades 

práticas laboratoriais e experimentais no âmbito da disciplina de Ciências 

Naturais do 2.º Ciclo; 

 Promover aprendizagens significativas e o interesse dos alunos fazendo a 

ligação entre os conceitos científicos e o quotidiano. 

Descrição (aplicação, 

duração e 

periodicidade, 

estratégias, 

metodologias e 

atividades) 

A ação “Atividades Práticas no ensino Experimental das Ciências”: 

- Consiste numa prática de apoio às atividades laboratoriais em sala de aula; 

- Cada grupo de alunos poderá beneficiar de um apoio, na superação pontual 

de dificuldades, facilitando posteriormente uma aprendizagem significativa, 

de forma a comprovar o objeto de estudo, construindo assim o seu próprio 

conhecimento; 

- Cada turma irá contar com o apoio de um docente na sala de aula, para 

ajudar na implementação das atividades de carater prático e laboratorial; 

- Os docentes em grupo disciplinar decidem de acordo com as planificações 

trimestrais, quais as atividades a desenvolver, e calendarizam entre as 

turmas do 5.º e 6.º ano, onde se irá verificar esse apoio na concretização 

das atividades. 

Público-alvo Alunos do 2.º Ciclo 

Indicadores a 

monitorizar 
 N.º de alunos que obtiveram sucesso; 

 Número de atividades práticas dinamizadas por turma, em cada período. 

Resultados esperados 

(meta) 

 Aumentar em 5% o número de classificações iguais ou superiores a três por 

aluno; 

 Aumentar a percentagem de atividades praticas realizadas no 2.º ciclo, em 

5% por ano letivo. 

Parcerias ----------------------------------------------------------------------------------------------  

Participantes Alunos e professores de Ciências Naturais do 2.º ciclo 

Cronograma A ação terá início no ano letivo 2019/2020. 
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Quadro 6.1.10. Ação nº 10- Centro de Apoio à Aprendizagem, uma gestão curricular 

Designação Centro de Apoio à Aprendizagem, uma gestão curricular 

Eixo(s) de intervenção 
Eixo I – Cultura de escola e liderança pedagógica 

Eixo II – Práticas pedagógicas 

Eixo III – Parcerias e comunidades 

Áreas/Problema(s) 
Aprendizagens/sucesso escolar dos alunos; Necessidade de resposta a perfis de 

aprendizagem diferenciado; Fraco reportório de experiências positivas 

proporcionadoras de um desenvolvimento de competências holístico; Indisciplina 

Objetivo(s) geral(ais) 

do Projeto Educativo 

- Práticas eficazes de inclusão educativa e social; 

- Prevenção do abandono, absentismo e indisciplina; 

- Contribuir para o desenvolvimento da identidade do aluno para que o mesmo se 

reconheça como um ser social, tornando-o um cidadão capaz de conviver 

harmoniosamente na sociedade com as diferenças e respeitando o convívio 

social. 

Objetivo(s) específicos 

 Melhorar os resultados escolares; 

 Promover a qualidade da participação dos alunos nas atividades das turmas a 

que pertencem e nos demais contextos de aprendizagem; 

 Desenvolver metodologias de intervenção interdisciplinares que facilitem os 

processos de aprendizagem, de autonomia e de adaptação ao contexto escolar; 

 Promover a criação de ambientes estruturados, ricos em comunicação e 

interação, fomentadores da aprendizagem; 

 Apoiar a organização do processo de transição para a vida ativa. 

Descrição (aplicação, 

duração e 

periodicidade, 

estratégias, 

metodologias e 

atividades) 

A ação que decorre ao longo do ano letivo é constituída por 4 pilares de atuação, 

e operacionaliza-se, tendo por base as necessidades detetadas, através da 

dinamização de um conjunto de atividades: 

a) Antecipação e Reforço das Aprendizagens, intervenção em foco académico 

(apoio semanal em pequeno grupo aos alunos que apresentam dificuldades em 

determinadas áreas curriculares especificas); 

b) Enriquecimento Curricular (atividades diversificadas que ampliam o leque de 

experiências dos alunos, e aliam as competências específicas e/ou talentos dos 

professores que formam a equipa docente do CAA às necessidades/interesses 

dos alunos (ex. oficina de cerâmica; atelier de Slow Motion; Pintura de Roupas 

Espaço Ludoteca, Crescer em Boa forma, Crescer com música a “Brincar 

também se aprende”  etc.); 

c) Gabinete de Mediação (prevenção da indisciplina, desenvolvimento do 

comportamento pro-social);  

d) Metodologia de ensino estruturado (ambiente e equipa especializada que 

proporciona atividades direcionadas a alunos com medidas adicionais e seus 

colegas)  

Público-alvo Todos os alunos e docentes do agrupamento (ou EB 2/3 Pedro Eanes Lobato) 

Indicadores a 

monitorizar 

 Número de alunos que frequentam voluntariamente as atividades de 

enriquecimento curricular com regularidade; 

 Número de alunos que após frequência de apoio semanal de reforço das 

aprendizagens apresenta melhorias ao nível dos resultados escolares; 

 Número de ações promovidas pelo Gabinete de Mediação; 

 Número de alunos apoiados pelo Gabinete de Mediação; 

 Eficácia dos encaminhamentos de alunos resultantes dos acompanhamentos do 
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Gabinete de Mediação; 

 Número de atividades com participação dos alunos das medidas seletivas e 

adicionais. 

Resultados esperados 

(meta) 

 10% dos alunos frequentam voluntariamente as atividades de enriquecimento 

curricular de forma regular; 

 60% dos alunos que após frequência de apoio semanal de reforço das 

aprendizagens apresenta melhorias ao nível dos resultados escolares; 

 5 ações promovidas pelo Gabinete de Mediação; 

 70% dos alunos com ordem de saída de sala são apoiados pelo Gabinete de 

Mediação; 

 100% de encaminhamentos de alunos resultantes dos acompanhamentos do 

Gabinete de Mediação; 

 Aumento de 50% da participação dos alunos das medidas seletivas e adicionais 

nas atividades promovidas. 

Parcerias 
CPCJ; Centro de Saúde de Amora; Programa Tutores de Bairro; EMAT; CLDS3; 

Associação Rato 

Participantes Comunidade educativa 

Cronograma Ao longo dos três anos. 
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Quadro 6.1.11. Ação n.º11 - Plano de ação multinível 

Designação Plano de ação multinível 

Eixo(s) de intervenção Eixo III- Parcerias e Comunidades 

Áreas/Problema(s) 

- Desvalorização da cultura escolar;  

- Insuficiente participação dos encarregados de educação na vida 

escolar dos seus educandos como parceiros efetivos do processo 

educativo; 

- Incipiente cultura de participação dos stakeholders na dinâmica 

organizacional do Agrupamento. 

Objetivo(s) geral(ais) do 

Projeto Educativo 

- Criar dinâmicas de promoção da cultura(s) do Agrupamento como 

contributo para a prossecução dos objetivos de promoção de igualdade 

de oportunidades de participação, reconhecimento e valorização nos 

domínios escolar, social e pessoal; 

- Promover uma gestão estratégica com base numa cultura participativa 

e de responsabilidade por todos os intervenientes educativos. 

Objetivo(s) específicos 

 Promover um processo gradual de construção coletiva por parte dos 

diversos atores, numa lógica de trabalho em rede; 

 Promover estratégias de desenvolvimento de uma cooperação ativa, 

multidimensional e plural, congregando os diversos stakeholders 

internos e externos.  

Descrição (aplicação, 

duração e periodicidade, 

estratégias, metodologias e 

atividades) 

Ação de operacionalização multinível: nível da organização escolar, nível 

da família, nível da comunidade.  

I- Nível da organização escolar:  

i)Pessoal Docente: Capacitação no âmbito da educação inclusiva e da 

autonomia e flexibilidade curricular:  

a) Constituir equipas educativas por ano agrupadas em função dos 

projetos a desenvolver com os alunos; 

b) Desenvolvimento de projetos multidisciplinarescontextualizados; 

c) Ajustes à planificação curricular e a reunião periódicas das equipas 

educativas e da equipa da coordenação de coordenação pedagógica; 

d) Reforçar as lideranças intermédias de coordenação educativa; 

e) Processo de supervisão/intervisão das atividades letivas.  

ii) Pessoal não docente:  

a) Encontros temáticos como formas de participação social, em 

contextos de partilha, de colaboração e de confronto de ideias sobre a 

cultura do Agrupamento;  

b) Apropriação dos princípios dos Decretos Lei n.º 54 e 55/2018. 

iii) alunos: À conversa com …" - Encontros com os alunos/turmas como 

espaço privilegiado para o desenvolvimento de aprendizagens com 

impacto tridimensional: na atitude cívica; no relacionamento 

interpessoal, no relacionamento socio e intercultural.  

iv) técnicos especializados: 

a) Intervenção direta e indireta com os alunos com vista a 

diagnosticar, referenciar e monitorizar medidas educativas na 

promoção de múltiplas competências funcionais e sociais;  

b) Capacitação aos docentes em contexto de equipa educativa; 

c)Intervenção com os Encarregados de Educação promovendo uma 

cultura escolar positiva, potenciadora da integração, motivação, bem-
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estar e sucesso escolar.  

 

II-Nível da família 

i) Encarregados de Educação: Encontros com o intuito de: 

- Promover o envolvimento na definição, implementação, monitorização 

e avaliação das medidas de promoção do processo educativo; 

- Partilhar informação e corresponsabilização pelo sucesso dos alunos. 

 

III- Nível da comunidade: 

Desenvolvimento de parcerias estratégicas capazes de coadjuvar a 

implementação da Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola de 

modo a levar o aluno a experienciar a aplicabilidade dos valores da 

cidadania em situações reais.   

a) Potenciar stakeholders externos para o desenvolvimento dos projetos 

em parceria, numa perspetiva de trabalho em rede;  

b) Desenvolver projetos a partir das necessidades, potencialidades e 

recursos da comunidade, corporizando situações reais de vivência da 

cidadania;  

c) Partilhar conhecimentos científicos e práticas profissionais;  

d) Servir de inspiração para a concretização das ideias dos alunos;  

e) Fomentar o empreendorismo; 

f) Sessões de trabalho prático junto de microredes;  

g) Reuniões de rede;  

h) Encontros/jornadas regionais e nacionais. 

Público-alvo Alunos e stakeholders internos e externos. 

Indicadores a monitorizar 

 Grau de apropriação, por todos, dos princípios desenvolvidos;  

 Tipo de decisões estratégicas ao nível da constituição das equipas 

educativas;  

 Grau de eficácia dos conselhos de turma com vista às medidas de 

promoção do sucesso escolar;  

 Grau de envolvimento dos alunos no desenvolvimento dos projetos;  

 Grau da qualidade das aprendizagens adquiridas;  

 Grau de qualidade dos produtos obtidos;  

 Grau de envolvimento dos encarregados de educação;  

 Grau de satisfação dos encarregados de educação ao nível da 

qualidade das aprendizagens/produtos; 

 Grau de envolvimento do pessoal docente;  

 Autorregulação e melhoria;  

 Adequação dos processos de reflexão sobre as opções efetuadas e 

respetivo reajustamento: Qualidade das aprendizagens os alunos 

(resultados escolares, RIPA; REPA; relatório dos exames nacionais; 

 N.º de alunos da turma do Quadro de Honra (TOP PEL). 

Resultados esperados (meta) 

No final de cada ano:  

 Avaliação da adequação das dinâmicas desenvolvidas para a 

consecução de:  

i) Criação de oportunidades de participação dos alunos nos diversos 

contextos;  

ii) Reconhecimento e valorização no domínio escolar;  

iii) Reconhecimento e valorização no domínio social;  

iv) Reconhecimento e valorização no domínio pessoal; 
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 Avaliação da gestão estratégica operacionalizada, tendo em conta a 

cultura participativa e de responsabilidade. 

Parcerias 

Autarquia, associações juvenis, grupos de voluntariado, organizações não 

governamentais, serviços públicos de âmbito local, regional e nacional, 

empresas do setor público e privado. 

Participantes Alunos e restante comunidade educativa. 

Cronograma Ao longo dos três anos. 
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7. CRONOGRAMA 

Quadro 7.1 – Cronograma das ações /monitorização e avaliação para o triénio 2018/2021 (EIXO II) 

2018/2019 2019/2020 2020/2021 

Ação 
Mês 

 
9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 

N.º 1 - À Descoberta 
da Cidade das 
Palavras 
 
Monitorização e 
Avaliação 

Turmas do 1.º ano Turmas do 1.º ano Turmas do 1.º ano 

                                 

N.º 2 - As expressões 
em ação no 1.º ciclo 
 
Monitorização e 
Avaliação 

Turmas do 1.º e 2.º anos de escolaridade Turmas do 1.º, 2.º e 3.º anos Turmas do 1.º, 2.º, 3.ºe 4.º anos 

                                 

N.º 3 - Ciências 
Experimentais no 1.º 
ciclo 
 
Monitorização e 
Avaliação 

Turmas do 3.º e 4.º anos de escolaridade Turmas do 3.º e 4.º anos de escolaridade 
Turmas do 3.º e 4.º anos de 

escolaridade 

                                 

N.º 4 - A escola dos 
sorrisos no 1.º ciclo 
na EB1/JI da Quinta 
da princesa 
Monitorização e 
Avaliação 

Turmas da EB1/JI da Quinta da princesa Turmas da EB1/JI da Quinta da princesa 
Turmas da EB1/JI da Quinta da 

princesa 

                                 

N.º 5 - Avançar Sem 
Receio do 4.º para o 
5.º ano 
Monitorização e 
Avaliação 

Turmas de 4.º ano e 5.º ano Turmas de 4.º ano e 5.º ano Turmas de 4.º ano e 5.º ano 

                                 

(continuação)  
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Quadro 7.1.1 (continuação) 

2018/2019 2019/2020 2020/2021 

Ação 

Mês 

 

9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 

N.º 6 - Turma Mais a 
Português - 2.º ciclo 
Monitorização e 
Avaliação 

 
Turmas do 5º e 6º ano 

 
Turmas do 5º e 6º ano 

 
Turmas do 5º e 6º ano 

                                 

N.º 7 - Turma Mais a 
Matemática - 2.º ciclo 
Monitorização e 
Avaliação 

 
Turmas do 5.º e 6.º ano 

 
Turmas do 5.º e 6.º ano 

 
Turmas do 5.º e 6.º ano 

                                 

N.º 8 - Turma Mais a 
Matemática - 3.º ciclo 
Monitorização e 
Avaliação 

Turmas do 8.º A e B  3.º ciclo 3.º ciclo 

                                 

N.º 9 - Atividades 
Práticas no ensino 
Experimental das 
Ciências no 2.º ciclo 
Monitorização e 
Avaliação 

 Turmas de 2º ciclo Turmas de 2º ciclo 

                                 

N.º 10 - Centro de 
Apoio 
de Aprendizagem 
Monitorização e 
Avaliação 

Escola 2.º e 3.º ciclo Escola 2.º e 3.º ciclo Escola 2.º e 3.º ciclo 
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Quadro 7.1.2. – Cronograma das ações/monitorização e avaliação para o triénio 2018/2021 (EIXO I e III) 

2018/2019 2019/2020 2020/2021 

Ação 
Mês 

9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 

N.º 11 - Plano de ação 
multinível 
Monitorização e 
Avaliação 

 
Escola 2º e 3º ciclo 

 
Escola 2º e 3º ciclo 

 
Escola 2º e 3º ciclo 

                                 

Legenda:                Duração da ação;                      Monitorização             Avaliação 
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8. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

Plano de monitorização e avaliação das ações de melhoria a implementar no agrupamento: 

Responsável pela 
coordenação e gestão do 
plano de monitorização e 
avaliação 

Maria Antónia Pires 

Indicadores a monitorizar 
em função das Metas 
fixadas 

Domínios: 

EIXO I- Medidas organizacionais 
A- Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa  

 face às dinâmicas pedagógicas implementadas 

B- Grau de diversidade das medidas organizacionais que visam a promoção 
do trabalho colaborativo 

 

EIXO II- Sucesso Escolar na Avaliação Interna 

A - Taxa de insucesso escolar no 1.º, 2.º e 3.º ciclo; 

B - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas 
no 1.º, 2.º e 3.º ciclo;  

 

Sucesso Escolar na Avaliação Externa 

A-Distância da taxa de sucesso para o valor nacional no 1º ciclo na disciplina 
de Português e Matemática; 

B - Distância da Classificação média para o valor nacional no 9º ano na 
disciplina de Português e Matemática; 

 

Interrupção precoce do percurso escolar (risco de abandono) 

A-Taxa de interrupção precoce do percurso escolar nos vários ciclos  

 

Práticas Pedagógicas 

A-Taxa de ocorrências disciplinares em contextos de sala de aula nos vários 
cicclos, face ao número total de ocorrências 

 

EIXO III- Parcerias e comunidades 
A-Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas 
pela UO  

B-Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa 
relativamente ao clima de escola 

 

Metodologias e 
instrumentos a utilizar na 
recolha e tratamento de 
dados; 

Utilização de grelhas de recolha de informação; preenchimento dos 
relatórios trimestrais sobre as ações. Operacionalização de uma plataforma 
interna de comunicação para simplificar a partilha dos documentos. 
Utilização dos dados obtidos através da avaliação interna do agrupamento. 

Elementos da equipa de 
autoavaliação 
responsáveis pela recolha 
e tratamento dos dados 

Dora Sande, Luísa Lázaro, Pedro Pereira, Ana Paula Horta, Graça Landeiro, 
Maria Antónia Pires. 
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Calendarização dos 
principais momentos (e 
seus objetivos) da 
monitorização e da 
avaliação (em 
consonância com o 
cronograma do PPM); 

Os principais momentos de avaliação serão efetuados no final de cada 
período letivo, havendo ao longo de cada um, diferentes momentos de 
monotorização. 

Produto (s) da 
monitorização e/ou da 
avaliação  

Relatórios e registos da monotorização das atividade e ações; 

- Grelhas de análise dos resultados por departamento; 

- Grelhas de análise dos resultados das ações de melhoria; 

- Plataforma de partilha de comunicação. 

Modo d e  u t i l i z a ç ã o  
d o s  produtos de 
monitorização  

- Através de uma plataforma de partilha de comunicação interna; 

- Avaliação e reformulação do plano de melhoria. 

Papel do perito 

- Promove processos reflexivos junto das diversas estruturas do 
Agrupamento; 

- Promove o trabalho colaborativo entre docentes; 

- Colabora na construção das microrredes. 
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9. PLANO DE CAPACITAÇÃO 
A

n
o
 L

e
ti

v
o
 

2
0
1
8
/1

9
 

Eixo Temática Ações Público-Alvo 

II 
O regime jurídico 
da Educação 
Inclusiva 

3 Ações de 25 horas “Para o 
desenvolvimento de uma 
Escola Inclusiva”. 

90 docentes e 

8 Técnicos 

II 
Cidadania e 
Desenvolvimento 

1 Ação de 25 horas. 2 docentes 

I 
Liderança 
Educacional 

1 Ação de 20 horas 
“Elementos esenciales de la 
innovación en los colegios 
en Barcelona. El liderazgo 
pedagógico”. 

5 docentes 

II 

Operacionalização 
da Educação 
Inclusiva e da 
Flexibilidade 
Curricular 

1 Ação- Oficina de 50 horas 
“Operacionalização da 
Equipa Educativa de 5.º 
Ano”. 

20 docentes e 2 
Técnicas 

 

A
n
o
 L

e
ti

v
o
 

2
0
1
9
/2

0
2
0
 

Eixo Temática Ações Público-Alvo 

II 

Operacionalização 
da Educação 
Inclusiva e da 
Flexibilidade 
Curricular 

1 Ação- Oficina de 50 horas 
“Operacionalização da Equipa 
Educativa de 7.º Ano”. 

25 docentes e 
2 Técnicas 

II 

Operacionalização 
da Educação 
Inclusiva e da 
Flexibilidade 
Curricular 

1 Ação- Oficina de 50 horas 
“Operacionalização da Equipa 
Educativa de 1.º Ano”. 

25 docentes e 
2 Técnicas 

I, II; III 
2ª Jornadas 
Pedagógicas da 
PEL 

1 Ação- Jornadas de 12 horas” 
Respostas Educativas no 
âmbito da Escola Inclusiva”. 

80 docentes  
20 docentes de 

Escola em 
rede. 

I 

Apropriação dos 
princípios dos 
Decretos-lei n.º 54 
e 55/2018 

2 Ações de curta duração- 
3horas “Novos desafios para 
na Escola”. 

40 Não 
Docentes 

II 

Avaliação das 
aprendizagens no 
termo do Decreto-
lei n.º 55/2018 

1 Ação- “Avaliar para 
melhorar”. 

25 docentes 
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A

n
o
 L

e
ti

v
o
 

2
0
2
0
/2

1
 

Eixo Temática Ações 
Público-Alvo 

 

I, II; III 
3.ª Jornadas 

Pedagógicas da 
PEL 

1 Ação- Jornadas de 12 horas” 
Respostas Educativas no âmbito 

da Escola Inclusiva” 

80 Docentes 
20 Docentes de 
Escola em rede. 

II 

Avaliação das 
aprendizagens no 
termo do Decreto-

lei n.º 55/2018 

1 Ação- “Avaliar para melhorar” 25 docentes 
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